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Sejam bem-vindos novamente colegas ortopedistas. Nessa edição reforçamos 
os eventos realizados pela SBOT-GO localmente (CAPOT, treinamentos dos 
residentes, educação continuada), regionalmente (Congresso de Ceres, de Co-
luna, campanha dos fogos de artifício), e convidamos para os próximos eventos 
(JOTRAHC, Corrida dos Ossos e CBOT no Rio de Janeiro).

Pretendemos que a Corrida dos Ossos Fortes se torne um evento anual da 
SBOT-GO. Quem está nessa coordenação e o Dr. Alexandre Daher e o dia da 
corrida será 22/09/2018.

E para finalizar, temos a satisfação de anunciar o recebimento da Comenda 
Anhanguera pelo ex-presidente da SBOT-GO Dr. Lindomar Guimarães Oliveira.

Boa leitura!

FREDERICO BARRA DE MORAES | PRESIDENTE DA SBOT-GOIÁS

OSSOS FORTES

PALAVRA DO PRESIDENTE
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EVENTO

No período de 15 a 17 de novembro, acontecerá o 50º 
Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia, que será 
realizado no Rio de Janeiro. Esta edição marca o cinquente-
nário do evento e promete alta qualidade em seu programa 
científi co e uma programação social intensa aos participantes.

O presidente do 50º CBOT, João Matheus Guimarães, 
afi rma que o evento terá um cunho científi co de elevado 
nível, além de grande congraçamento. Em nome da comissão 
organizadora, ele convida aos especialistas de Goiás para 
marcarem presença no Rio de Janeiro. “Junto à presidente 
da SBOT, Patrícia Fucs, ao presidente da Comissão Científi ca 
do 50º CBOT, Geraldo Motta, e ao presidente da Comissão 
de Educação Continuada do 50º CBOT, Roberto Yukio Ike-
moto, quero frisar a importância da participação dos colegas 

Congresso
Brasileiro
comemora 50o edição
“O CBOT É UMA OPORTUNIDADE ÚNICA NÃO 

APENAS NO SENTIDO DE ATUALIZAÇÃO CIENTÍFICA, 

MAS TAMBÉM DE CONVIVÊNCIA COM OS 

GRANDES LÍDERES DA ORTOPEDIA NACIONAL E 

INTERNACIONAL”, AFIRMA SANDRO REGINALDO
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SANDRO REGINALDO e JOÃO MATHEUS, durante reunião

ortopedistas e traumatologistas goianos para juntos fazermos 
uma grande festa”, afi rma o presidente.

O ortopedista e traumatologista goiano Sandro da Silva 
Reginaldo, 2° Secretário da SBOT Nacional e que carrega 
em seu currículo a experiência de presidir o 49º CBOT, rea-
lizado ano passado em Goiânia, afi rma que o CBOT é uma 
oportunidade única não apenas no sentido de atualização 
científi ca, mas também de convivência com os grandes líderes 
da Ortopedia nacional e internacional. 

Segundo ele, o CBOT tem evoluído continuamente e 
está cada vez mais atrativo. “Hoje, o encontro consegue 
mesclar bem as atividades de interesse para o ortopedista 
"generalista", mas ainda consegue ter um conteúdo bastante 
interessante para os colegas que estão mais ligados a alguma 
subespecialidade da Ortopedia”, detalha Sandro Reginaldo 
que teve sua primeira experiência do CBOT em 1996, em 
Curitiba, quando ainda era R3. Desde então, participou de 
praticamente todos os Congressos Brasileiros.

Ele frisa que os goianos sempre prestigiam o CBOT, 
participando ativamente da grade científi ca, com palestras de 
destaque. “O CBOT é um evento imperdível tanto do ponto 
de vista científi co como social. Depois do excelente evento 
que tivemos em Goiânia, acredito que teremos uma presença 
signifi cativa dos ortopedistas goianos no Rio de Janeiro”, opina.
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“Juntos por um objetivo: manter o movimento”, este é o slogan 
da 2ª edição da Corrida dos Ossos Fortes, que será realizada no dia 
22 de setembro de 2018, no Autódromo Internacional de Goiânia. 
A corrida é aberta ao público e tem como intenção promover a 
prática de esporte e destacar a importância destas atividades na 
prevenção de patologias. A realização é da Velox Sports.

Segundo o ortopedista Alexandre Daher Albieri, um dos 
organizadores do evento, membro titular da Associação Bra-
sileira de Medicina e Cirurgia do Tornozelo e Pé (ABTP) e da 
Sociedade Brasileira de Artroscopia e Traumatologia do Esporte 
(Sbrate), é fundamental que a população em geral saiba que 
o esporte serve para prevenção de vários tipos de doenças e 
lesões, que gera bem estar e previne várias limitações do en-
velhecimento. “Junto à SBOT, com o médico ortopedista, os 
pacientes sempre encontrarão as orientações necessárias para 
a prática saudável de atividades físicas”, analisa.

DESTAQUE

Corrida dos Ossos Fortes 
promove saúde e informação
SBOT-GO PRETENDE QUE A CORRIDA SE TORNE UM 

EVENTO OFICIAL E QUE OCORRA ANUALMENTE

Corrida dos Ossos Fortes 2017

Alexandre Albieri convida a todos os ortopedistas para 
participarem do evento. “Precisamos dar exemplo a todos, 
com um objetivo em comum: promover a saúde e o movi-
mento”, ressalta. Após a prova, haverá confraternização, com 
música e happy hour.



CAMPANHA

A Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trau-
matologia (SBOT) se uniu ao Conselho Federal 
de Medicina (CFM) e a Sociedade Brasileira de 
Cirurgia da Mão (SBCM) para alertar a população 
sobre os riscos e perigos dos fogos de artifício em 
campanha realizada no fi nal do primeiro semestre, 
época da temporada das Festas Juninas e Copa do 
Mundo. Em Goiás, a SBOT-GO realizou uma série 
de ações preventivas por meio da entrega de pan-
fl etos educativos em estabelecimentos comerciais e 
festas juninas realizadas na capital e interior.

Uma em cada 10 pessoas tem um de seus mem-
bros superiores amputados, além de outras sequelas 
como queimaduras graves, ao manusear fogos de 
artifícios. Segundo o DATASUS, nos últimos anos, 
em todo o país, houve mais de 8,5 mil acidentes 
e 120 mortes causadas pelos artefatos. Diante da 
gravidade dos números, a campanha orientou a 
população sobre os cuidados que devem ser toma-
dos ao comprar e inclusive ao manusear fogos de 
artifícios. Mais informações em campanhas.portalsbot.
org.br/fogos-de-artifi cio.

SBOT-GO realiza 
ação educativa 
sobre Fogos de 
Artifício
INICIATIVA DA SBOT EM PARCERIA COM O CFM E 

SBCM, PROJETO TEM COMO OBJETIVO ALERTAR 

A POPULAÇÃO SOBRE OS RISCOS E PERIGOS DA 

COMPRA E MANUSEIO DOS ARTEFATOS

Campanha durante os jogos da Copa do Mundo

Ligas Acadêmicas da Unifan durante realização da Campanha
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SUBESPECIALIDADE

Congresso de Coluna do Centro-Oeste 
reúne mais de 70 participantes de 
diferentes Estados brasileiros
ENCONTRO FOI MARCADO POR APERFEIÇOAMENTO 

PROFISSIONAL, CONGRAÇAMENTO E DEFESA DE CLASSE

Com apoio da SBOT-GO, a Socie-
dade Brasileira de Coluna Regionais 
Centro-Oeste e Goiás realizaram, nos 
dias 8 e 9 de junho no Castro’s Park 
Hotel, o VI Congresso de Coluna do 
Centro-Oeste e I Congresso Goiano 
de Coluna, em Goiânia. O encontro 
reuniu mais de 70 participantes de 
diversos Estados além fronteira, como 

São Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Brasília e Tocantins.

Segundo o presidente do evento,  
Wilson Eloy Pimenta Júnior, o objetivo da 
organização durante a realização e mon-
tagem do Congresso era que os médicos 
membros da Regional Centro-Oeste e 
Goiás pudessem participar ativamente, 
atuando em sua construção. “Assim, 

foram levantados os questionamentos, 
ideias, práticas do dia a dia, para serem 
discutidas no programa científico”, 
frisa.  Segundo ele, foi possível montar 
uma grande com a participação de 37 
palestrantes, o que demonstra sua ampli-
tude e cuidado para que todos pudessem 
realizar, juntos, o encontro.

O vice-presidente da SBOT-GO, 
Adriano Esperidião, membro da Sociedade 
de Coluna, afirma que o Congresso foi “ex-
tremamente grandioso para a  região. Uma 
grande oportunidade de aproximação 
entre a Sociedade Brasileira de Ortopedia 
- Regional Goiás, Sociedade Brasileira de 
Neurocirurgia e Sociedades Regionais de 
Coluna, fomentando trocas de opiniões e 
experiências”, analisa. Ele destaca ainda o 
debate de temas relevantes durante todo o 
programa, como “tratamentos cirúrgicos de 
fratura, deformidades de coluna e hérnias 
de disco”, pontua.

Além do favorecimento da aproxi-
mação entre as entidades, ainda foi uma 
oportunidade, de acordo com Adriano 
Esperidião, de congraçamento entre 
subespecialistas de diversos Estados. No 
dia 8 de junho, em especial, um jantar 
dançante foi oferecido aos congressistas. 

Defesa Profissional

Durante o evento, foi realizada uma 
reunião para debater tabelas de hono-
rários médicos, com a tentativa de se 
chegar a um consenso entre ortopedia e 
neurocirurgia. Cada especialidade pode 
destacar as dificuldades que encontram 
tanto com os convênios quanto com o 
SUS e com os pacientes particulares. 
“Sabemos que cada região tem sua 
particularidade e tentamos achar pontos 
em comum, com auxilio da própria So-
ciedade Brasileira de Coluna, para uma 
resolução e planejamento de estratégias. 
Sempre pensando em defender a nossa 
classe”, argumenta o vice-presidente.  
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PROVA

Aproximadamente 20 residentes de diferentes serviços 
de Ortopedia e Traumatologia do Estado participaram, nos 
dias 29 de junho e 5 de julho, do Treinamento do Membro 
Superior, curso preparatório para a prova do TEOT. 

O primeiro dia de curso foi focado nas questões dos prin-
cipais temas da área de Cirurgia de Ombro e Cotovelo que 
normalmente caem na prova, de acordo com o coordenador 
do Módulo de Cirurgia de Ombro e Cotovelo Leonardo Vieira 
Santos Moraes. “Atendendo a demanda dos residentes, fugimos 
um pouco das aulas estritamente teóricas e intensificarmos a 
análise das questões”, avalia o coordenador. Além dele, ainda 
participaram das discussões das questões os ortopedistas Thiago 
Barbosa Caixeta, Roger Beraldo Vieira, Eduardo Damaceno 
Chaibe, Felipe de Moura Braga e Fernando Prudente Gonçalves.

No segundo dia de programação, foram abordados assuntos 
variados referentes à área de cirurgia da mão e microcirurgia. 
“Foi um evento muito proveitoso que certamente ajudou os 
residentes na preparação para a prova de título da SBOT”, frisa 
Emanoel de Oliveira, coordenador do módulo e professor junto 
aos ortopedistas Sérgio Lima, Daniel Ribeiro e Ricardo Pereira.

O Treinamento em Membro Superior faz parte do Progra-
ma de Ensino e Treinamento em Ortopedia e Traumatologia 
desenvolvido pela SBOT com o intuito de preparar residentes 
para a conquista do TEOT, e para o pleno desenvolvimento 
da especialidade e atendimento à população.

Treinamento em 
Membro Superior 
prepara residentes 
para TEOT
ATIVIDADES FORAM REALIZADAS EM DOIS DIAS E CONTOU 

COM A PARTICIPAÇÃO DE RESIDENTES DE DIFERENTES 

SERVIÇOS DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA DE GOIÁS

Treinamento de Mão e Micro

Residentes durante a aula de Ombro e Cotovelo

Leonardo durante demostração de manobra

Revista  da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia - Regional Goiás-  9



CURSO

Com o objetivo de proporcionar um desenvolvimento 
científi co e organizacional aos serviços de residência médica 
em Ortopedia e Traumatologia de Goiás, a SBOT-GO reali-
zou, no dia 23 de junho, em parceria com a SBOT Nacional, 
o Curso de Aperfeiçoamento de Preceptores da Ortopedia 
e Traumatologia (CAPOT), na sede da Academia de Cursos 
Médicos (APM), em Goiânia.

 O encontro contou com a participação de 24 preceptores 
representantes dos serviços do HUGOL, CRER, HUAPA e 
Hospital Evangélico de Anápolis. Os serviços de residência 
que iniciaram suas atividades recentemente,  que já são 
aprovados pelo MEC e buscam o credenciamento junto a 
SBOT, foram o foco deste CAPOT.

CAPOT em Goiânia capacita 
preceptores para o ensino e 
aperfeiçoamento dos serviços 
de Ortopedia e Traumatologia
MAIS DE 20 PRECEPTORES DE DIFERENTES SERVIÇOS 

EM GOIÁS PARTICIPARAM DO EVENTO QUE DEBATEU 

TEMAS COMO GERENCIAMENTO DO RESIDENTE E  

ORIENTAÇÃO DE TRABALHOS CIENTÍFICOS

Além dos professores goianos Frederico Barra e Sandro 
Reginaldo, o curso contou com a participação dos professores 
nacionais Alfredo dos Santos Neto e Jean Klay, membros 
da Comissão de Preceptores da SBOT Nacional. Temas de 
grande importância foram debatidos como: “Preparando e 
Apresentando uma Aula Didática”; “Como Gerenciar os 
Residentes” e “Como Orientar um Trabalho Científi co”.

De acordo com Jean Klay, o CAPOT é um curso voltado 
para ajudar o colega preceptor a desenvolver técnicas de 
ensino aos residentes. “Consideramos que o CAPOT seja 
fundamental  na formação dos residentes para que estejam  
bem capacitados”, explica. Respeitando as características de 
cada região, procura-se um certo padrão de como avaliar 
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e ensinar o residente, segundo Jean Klay. “ Queremos que 
o produto final seja uma Ortopedia de qualidade para a 
população”, pontua.

Gerenciamento dos Residentes

Alfredo dos Santos Neto ministrou a aula “Como 
Gerenciar os Residentes” durante o CAPOT. Segundo ele, 
este é um tema controverso e um grande desafio no dia a 
dia dos médicos preceptores. “ É importante que tenhamos 
bom senso. Ainda é fundamental  que ocorra diálogo com 
os médicos residentes, que seja exposto claramente logo no 
início da residência, de preferência no primeiro dia, quais são 

as atividades do serviço, qual a rotina, o que se espera deles 
e quais são os seus deveres e direitos, que estão nas normas 
internas de cada serviço de residência”, esclarece o professor.

Neste sentido, Afredo frisa que a conversa deve ser  bas-
tante abrangente e calma, para que se exponha os detalhes 
da relação do residente com os demais residentes e com 
os preceptores. “Deve-se deixar claro as possíveis punições 
frente aos desvios de conduta”, analisa. Para isto, ele frisa 
que é importante que o preceptor documente todas as 
situações diversas envolvendo os residentes. E exemplifica: 
“Quando um residente comete um ato considerado um 
desvio de conduta,  é fundamental que seja documentado 
em um prontuário ou um fichário do residente, para que se 
em um determinado momento no futuro o preceptor julgar 
que este residente deve ser excluído do serviço, exista uma 
documentação que embasa o processo”.

Nos tempos modernos, o modelo antigo de preceptor ex-
tremamente rígido está em extinção, de acordo com Alfredo. 
“Hoje é mais importante que exista o diálogo e regras claras 
que permeiem a relação com o residente de maneira que 
seja uma convivência respeitosa e harmoniosa”, detalha. O 
professor acrescenta que “ao mesmo tempo que se espera 
que o residente cumpra as regras, o preceptor deve cumprir 
com suas obrigações, dando tudo que os residentes possuem 
de direito para que eles possam fazer seus deveres”. 
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AGENDE-SE

Grande enriquecimento científico é 
o que o especialista pode esperar para a 
10ª Jornada de Ortopedia e Traumato-
logia do Hospital das Clínicas da Facul-
dade de Medicina da UFG (JOTRAHC), 
no período de 14 a 16 de setembro, 
em Pirenópolis, Goiás. Isto porque a 
programação científica foi elaborada 
criteriosamente para atender todos os 
anseios dos participantes, elevando o 
nível das discussões e aprendizado. 

Ao todo, serão três dias de inten-
sa programação científica e social. A 
abertura acontecerá às 14 horas da 
sexta-feira, 14 de setembro. Mais de 20 
temas serão distribuídos em conferências, 
mesas redondas, palestras, discussões de 
temas livres, simpósios satélites e clubes 
de subespecialidades que terão como 
objetivo ampliar o conhecimento do 
ortopedista e traumatologista e atualizá-
-los com o que há de mais moderno sobre 
prevenção, diagnóstico e tratamentos.

Alguns temas do programa científico 
são: Pé Torto Congênito, Fratura do Úmero 
Proximal, Profilaxia de TVP, Tratamento 
da Dor, Fratura da Pelve, Fratura Peripro-
tética do Fêmur na Artroplastia Total do 
Quadril, Trauma de Coluna, Fratura de 
Diáfise Femoral, Entorse do Tornozelo, 
Fratura do Rádio Distal,  Fraturas do Fêmur 
na Criança, Lesão Ligamentar Aguda do 
Joelho, Lesões Musculares no Esporte, e 
Presente e Futuro do Alongamento Ósseo. 
As mesas redondas serão sobre Ombro, 
Quadril e Osteometabólica.

No dia 15, pela manhã, acontecerá 
o Clube do Membro Superior que 
debaterá a Semiologia do Ombro, a 
Semiologia do Cotovelo, a Semiologia 
do Punho e Mão, além da discussão dos 

JOTRAHC 2018 elevará 
nível das discussões e 
aprendizado
PROGRAMA FINAL EVIDENCIA EXCELÊNCIA DA GRADE CIENTÍFICA

casos clínicos. Concomitante, acontece-
rá o Clube da Coluna.

Acesse sbotgo.org.br/Home/evento/5 
e faça sua inscrição antecipada!
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HOMENAGEM

No dia 3 de agosto, a Ortopedia e 
Traumatologia se despediu do médico 
Ernesto Bermudez Mayorga (CRM/
GO 1.214). Natural de Cochabamba, 
na Bolívia, ele se formou em Medicina 
em 1968, na Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, e residia em Goiânia. 
Faleceu aos 74 anos de idade. 

Ernesto Bermudez Mayorga era um 
homem sério e honesto em todas as 
suas atividades, segundo o ortopedista 

“Dr. Ernesto Bermudez 
era um homem digno, 
honesto e ético”
Sussumo Taia, seu sócio e grande 
admirador. “Recordo, em janeiro de 
1976, recém saído da Residência de 
Ortopedia do Hospital das Clínicas, 
que fui convidado, juntamente com o 
Dr. Adolfo Watanabe, a trabalhar no 
Hospital dos Acidentados. Chegando 
no local, encontramos o Dr. Ernesto 
que nos recebeu com seu sorriso largo 
e espontâneo, e de braços abertos”, 
lembra Sussumo Taia. A partir de então, 
ele conta que pode ter uma convivência 
maravilhosa com Ernesto Bermudez. 

“O Dr. Ernesto foi um marido exem-
plar. Ele dedicava um amor muito lindo 
para sua esposa Marivone Bermudez e 
suas duas fi lhas, Cláudia Bermudez e Ma-
riangela Bermudez. Neste campo huma-
no, ele era um exemplo”, frisa Sussumo. 
Mas foi na Medicina, especialmente na 
Ortopedia, que o ortopedista pode ver 

o quanto o Dr. Ernesto era especial. “Ele 
atendia cada paciente com boa vontade, 
espontaneidade, dando o máximo de 
si. Com o transcorrer do tempo, fui 
apreciando e valorizando sua vida como 
profi ssional e homem de família. Era um 
homem digno, honesto e ético”, frisa.

Ernesto Bermudez deixa saudade. 
“Ele partiu, mas deixou conosco um le-
gado importante como chefe de família, 
como homem bem visto na sociedade, e 
principalmente um ortopedista carinho-
so e dedicado. Que Deus console a sua 
família”, fi naliza Sussumo Taia.

A Sociedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia – Regional Goiás se 
solidariza com os familiares, amigos e 
colegas de profi ssão que puderam, de 
forma especial, conviver com Ernesto 
Bermudez e sua simplicidade, dedicação 
e amor à vida.
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Lindomar Guimarães e Clara Lúcia com os filhos Mara Lúcia, Maria Letícia e Lindomar Filho

Lindomar Guimarães Oliveira 
recebe Comenda da Ordem 
do Mérito Anhanguera
A SBOT-GO PARABENIZA O PROFESSOR LINDOMAR GUIMARÃES OLIVEIRA PELA 

HOMENAGEM E AGRADECE POR TODO O SEU DESEMPENHO NA LUTA PELA EVOLUÇÃO 

CIENTÍFICA E DEFESA DE CLASSE DA ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA EM GOIÁS

O ortopedista e traumatologista 
Lindomar Guimarães Oliveira recebeu, 
em julho 2017, a Comenda da Ordem do 
Mérito Anhanguera, título concedido pelo 
Governo de Goiás aos cidadãos que pres-
taram relevantes serviços ao Estado. Único 
médico homenageado na oportunidade, 
Lindomar Guimarães foi condecorado por 
indicação do governador Marconi Perillo.

“Me sinto honrado, pois é o reconhe-
cimento do meu trabalho no Estado em 
favor do paciente e da população”, afirma 
Lindomar. Sua esposa, Clara Lúcia Rassi 
Guimarães, esteve na cerimônia na Cida-
de de Goiás. “São 44 anos de Medicina e 
aproximadamente 40 anos de Ortopedia 
e Traumatologia exercidos com muita 
dedicação”, acrescenta o médico.

Lindomar Guimarães graduou-se em 
Medicina pela Universidade Federal de 
Goiás (UFG) em 1974. Durante sua car-
reira médica ainda se envolveu com a luta 
classista, sendo tesoureiro da Associação 
Médica de Goiás (AMG) e vice- presiden-
te da UNIMED nos primeiros anos de 
atuação da cooperativa de serviços.  Den-
tro da SBOT Nacional, criou, em 1996, 
o Comitê de Doenças Osteometabólicas, 
atual Associação Brasileira Ortopédica de 
Osteometabolismo (ABOOM), sendo 
seu primeiro presidente. 

É médico aposentado da Perícia 
Médica do INSS, exerceu atividades 
de trabalho na Secretaria de Saúde de 
Goiás, Secretaria de Segurança Pública 
e Ipasgo. Atuou como médico em diver-
sos hospitais de Goiânia. Participou ati-
vamente da UNICRED, atual SICOOB 
UNI onde atua como coordenador de 
Marketing e Divulgação. Comenda recebida

Membro titular da Academia 
Goiana de Medicina, foi professor 
voluntário da Faculdade de Medicina 
da UFG e professor convidado do 
Instituto Ortopédico de Goiás - IOG, 
para a Residência Médica de Ortope-

dia e Traumatologia. É diretor clínico 
da Clínica de Ortopedia e Fraturas 
(COF). Titular da American Society 
for Bone Mineral Research - ASBMR e 
International Society for Clinical Densi-
tometry – ISCD.
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